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E l T I E M P O 
M í n i m a d e a y e r O'O g r a d o , 
M á x i m a 1 4 ' 6 > 
P r e s i ó n a t m o s f é r i c a 6 8 9 ' 3 > 
D i r e c c i ó n d e l v i e n t o 5 W . 
R e c o r r i d o d e f y i e i t o d d r a n t é l a s ú l t i m a s v e i n -
t i c u a t r o h o r a s 4 5 k i l ó m e t r o s 
L l u v i a m i l í m e t r o s . / 
( D a t o s f a c i l i t a d o s e n e l O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o 
d e e s t a C i u d a d ) . DIARIO DE TERUEL Y SU PROVINCIA 
A Ñ O I I . — R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : T e m p r a d o , 1 1 . 
M i é r c o l e s 1.° F e b r e r o 1 9 3 3 A p a r t a d o 1 5 . — T e l é f o n o 1 6 9 . — N U M . 6 2 
Ï 
TEMAS DEL DIA ! En defensa del Altm 
ii le j i i iv e ios Ante un sacrificio tan doloroso 
como meritorio 
C o n e n t e r a c o m p l a c e n c i a h e m o s d e r e c o g e r h o y , p a r a g l o s a r l o s , a l g u n o s d e 
l o s p á r r a f o s q u e e n su a r t í c u l o d e d e s p e d i d a n o s d e d i c a b a a n t e a y e r n u e s t r o q u e -
r i d o c o l e g a « A c t u a l i d a d » . 
Y es o b l i g a c i ó n , q u e l a ¡ u s t i c i a i m p o n e , q u e d e s t a q u e m o s e n p r i m e r p l a n o a 
l a c o n s i d e r a c i ó n d e n u e s t r o s l e c t o r e s l a d e u d a d e g r a t i t u d q u e l a s d e r e c h a s t u r o -
l e n s e s t i e n e n c o n t r a í d a c o n q u i e n e s , a l s ó l o i m p u l s o d e n o b l e s y l e v a n t a d o s i d e a -
les y s i n v a c i l a r a n t e e l s a c r i f i c i o q u e l a e m p r e s a h a b í a d e s u p o n e r , c r e a r o n , i n s -
p i r a r o n y a l e n t a r o n e n t o d o m o m e n t o l a p u b l i c a c i ó n q u e a h o r a d e s a p a r e c e . 
Q u i e n e s d e l p e r i o d i s m o h e m o s h e c h o p r o f e s i ó n y a p o s t o l a d o y s a b e m o s p o r 
e l l o n o p o c o d e s a c r i f i c i o s y r e n u n c i a c i o n e s , p o d e m o s a p r e c i a r e n t o d o su v a l o r l a 
g e n e r o s i d a d , e l d e s i n t e r é s , e l d e s p r e n d i m i e n t o q u e s u p o n e c r e a r y s o s t e n e r u n a 
e m p r e s a p e r i o d í s t i c a , p o r m o d e s t a q u e e l l a s e a , si n o h a d e b u s c a r e n e l h a l a g o 
a l a s m á s b a j a s p a s i o n e s y a l o s a p e t i t o s m á s i n n o b l e s l a b a s e d e su p r o s p e r i d a d . 
« A c t u a l i d a d » c o n s i d e r a f i n a l i z a d a l a r a z ó n d e su e x i s t e n c i a y v o l u n t a r i a m e n t e , 
s in q u e l e m u e v a n a e l l o n i d i f i c u l t a d e s d e o r d e n e c o n ó m i c o n i m u c h o m e n o s e l 
d e s v í o d e l a o p i n i ó n q u e e n e l c a m p o p e r i o d í s t i c o r e p r e s e n t a b a y q u e h a s t a e l 
ú l t i m o m o m e n t o l e p r e s t ó i n c o n d i c i o n a l a p o y o , c o n v i t a l i d a d m á s q u e s o b r a d a 
p a r a c o n t i n u a r su p u b l i c a c i ó n , d e c i d e d e s a p a r e c e r . 
¿ M o t i v a c i o n e s d e e s t a d e t e r m i n a c i ó n ? 
D e j e m o s l a p a l a b r a a l c o l e g a f r a t e r n o q u e e n e l m i s m o a r t í c u l o d e d e s p e d i d a 
d i c e a s í : 
— « M á s a l a v e z s e v e n í a p u b l i c a n d o , b i e n q u e d e f e c h a m á s r e c i e n t e , c o m o 
d e f e n s o r e n g e n e r a l d e l o s i d e a l e s q u e a t o d a s l a s d e r e c h a s n o s u n e n , e l p e r i ó -
d i c o « A C C I Ó N » . Y e s e v i d e n t e q u e e s t a d u a l i d a d n o f a v o r e c í a n a d a a l a c a u s a 
c o m ú n , a n t e s b i e n s u p o n í a u n a d i v i s i ó n d e l o s e s f u e r z o s q u e u n i d o s t o d o s h a r í a n 
e s p e r a r u n é x i t o m a y o r . 
P o r e l l o « A c t u a l i d a d » , r e c o n o c i e n d o e s t o , r e c o n o c i e n d o l o q u e s i g n i f i c a q u e 
p o r p r i m e r a v e z e n T e r u e l se p u b l i q u e u n p e r i ó d i c o d i a r i o y q u e e s t e p e r i ó d i c o 
s e a d e d e r e c h a s , e s f u e r z o m e r e c e d o r d e t o d o a p o y o c r e e q u e e s e l m o m e n t o d e 
a u n a r e s t a s f u e r z a s d i s p e r s a s , d e s a p a r e c i e n d o g e n e r o s a m e n t e y a c o n s e j a n d o a 
t o d o s sus a m i g o s p r e s t e n su a p o y o a « A C C I Ó N » . 
¿ Q u é n o s q u e d a a n o s o t r o s si n o a g r a d e c e r e n l a m e d i d a d e t a n g r a n m e r e -
c i m i e n t o e l g e s t o n o b i l í s i m o d e « A c t u a l i d a d » ? 
P o r q u e l o a p r e c i a m o s e n t o d a su g r a n d e z a , p o r q u e c a b e m o s q u e - n o l o i n s p i -
r a n i e l d e s e o d e a l i v i a r a sus p a t r o c i n a d o r e s d e u n a c a r g a q u e v o l u n t a r i a m e n t e y 
con t o d a d e c i s i ó n s e h a b í a n i m p u e s t o , n i m u c h o m e n o s e l d e s a l i e n t o y l a f a t i g a , 
s i n o e l d i g n í s i m o a f á n d e a u n a r e s f u e r z o s y d e u n i r v o l u n t a d e s , d e f u n d i r e n l a 
l l a m a d e i d e a l e s c o m u n e s t o d o s l o s e n t u s i a s m o s q u e l a h o r a p r e s e n t e h a e n c e n -
d i d o e n m i l l a r e s d e p e c h o s t u r o l e n s e s , p o r q u e l o s a b e m o s l i m p i o d a t o d o i n t e r é s 
p a r t i d i s t a y p l e n o d e a n s i a s u n i f i c a d o r a s , a c e p t a m o s , c o n e l s a c r i f i c i o d e l c o l e g a , 
e l a p o y o q u e se n o s b r i n d a y p r o m e t e m o s s o l e m n e m e n t e q u e e n l a d e f e n s a d e 
a q u e l l o s p r i n c i p i o s q u e n o s s o n c o m u n e s q u e s o n c o m u n e s a t o d a s l a s d e r e c h a s 
a u t é n í i c a s — s e g u i r e m o s s i n d e s v i a r n o s n i e n u n á p i c e l a s e n d a q u e n o s t r a z a m o s 
e n n u e s t r o p r i m e r n ú m e r o . 
« E n r o l a d o s a l n a c e r — d e c í a m o s e n e l e d i t o r i a l d e p r e s e n t a c i ó n — e n e l c a m p o 
» d e l a s d e r e c h a s i d e o l ó g i c a s , n o s d e c l a r a m o s l i b r e s d e t o d o c o m p r o m i s o d e p a r -
» t i d o y e n e s t e a s p e c t o p o d e m o s o s t e n t a r e l a p e l a t i v o d e i n d e p e n d i e n t e » . 
« V e n i m o s a l a b o r s i r p o r l a u n i ó n d e l o s h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d q u e c o n 
• n o s o t r o s c o m p a r t e n i d e a s y s e n t i m i e n t o s » . 
« V e n i m o s a a f i r m a r y r e a f i r m a r u n a y m i l v e c e s a q u e l l o s p o s t u l a d o s q u e n o s 
> u n e n y a d a r a l o l v i d o p a r a s i e m p r e t o d o l o q u e n o s s e p a r a » . 
« U n i d o s p o d e m o s m i r a r c o n t r a n q u i l i d a d e l p o r v e n i r , p e r o si f r a c c i o n a m o s 
» n u e s t r a s f u e r z a s , s i n o s e n t r e t e n e m o s e n p e q u e ñ a s y r u i n e s l u c h a s i n t e s t i n a s , s i 
» n o s a b e m o s s a c r i f i c a r l o a c c i d e n t a l y a c c e s o r i o , c i r c u n s t a n c i o l m e n t e , p a r a d e f e n -
» d e r l o q u e e s e s e n c i a l e n n u e s t r o s c o m u n e s i d e a l e s , b i e n p o d e m o s s e n t a r n o s a 
» l l o r o r c u a l n u e v o s J e r e m í a s s o b r e l o s m u r o s d e J e r u s a l é n s i n o p r e f e r i m o s — ¡ c i e -
» g o s ! — g o z a r n o s e n n u e s t r a o b r a . » 
U n a r e a f i r m a c i ó n d e l o s p r i n c i p i o s q u e i n f o r m a n n u e s t r o p r o g r a m a , u n a r a t i -
ficación a b s o l u t a d e n u e s t r a c o n d u c t a , d e b e s e r e n e s t o s m o m e n t o s , p a r a l o s e l e -
m e n t o s q u e i n s p i r a r o n a l d e s a p a r e c i d o c o l e g a , p r e n d a s e g u r a d e q u e e n l a p a r t e 
e s e n c i a l y c o m ú n l o s i d e a l e s p o r e l l o s m a n t e n i d o s , m a n t e n i d o s l o s v e r á n s i e m p r e 
e n l a s c o l u m n a s d e n u e s t r a p u b l i c a c i ó n , c u y a e f i c a c i a y m e j o r a m i e n t o h a n d e 
d e p e n d e r e n g r a n p a r t e d e l a p o y o y a d h e s i ó n q u e n o s p r e s t e n q u i e n e s c o n n o s -
o t r o s t i e n e n v í n c u l o s f i r m í s i m o s d e a f i n i d a d e s i d e o l ó g i c a s . 
À R T I C I P A a su n u m e r o s a y d i s t i n g u i d a c l i e n -
te la que ha t r a s l a d a d o su cs íab lec im ien ío a l 
N Ú M E R O 4 D E L A P L A Z A D E C A R L O S C A S -
T E L , d o n d e c o n t i n u a r á s i r v i e n d o a l p ú b l i c o en 
gene ra l l os a c r e d i t a d o s a r t í c u l o s de p r i m e r a c a -
l i d a d : U L T R A M A R I N O S , C O L O N I A L E S Y E M ^ 
B U T I D O S A P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
Plaza de C Castel, 4 TERUEL 
* Suscríbase usted a ACCION -
1 a ; p pensar ames que en nada 
en la Patria y después en la Repiica" 
Madr id .—Esta tarde se reunió 
el Comité ejecutivo del part ido r a -
dical bajo la presidencia del señor 
Lerroux. 
La reunión terminó a las seis y 
media. 
A l salir el señor " Mart ínez Ba-
rr ios di jo a los periodistas que el 
secretario del Comité señor Torres 
Campañá había dado cuenta de los 
asuntos tramitados durante las va -
caciones parlamentarias, a cerca 
de los cuales tomó acuerdo el Co-
mité. 
Añad ió que después, en la re-
unión, se había estudiado la s i tua-
ción del part ido en la actual idad y 
se acordó exponer en la reunión 
que mañana celebrará la minoría 
radical , los puntos de vista del Co -
mité y designar los diputados que 
han de intervenir en las discusio-
nes. 
Cuando los periodistas conver-
saron con el señor Ma.rtínez Ba-
rr ios, fueron l lamados por el jefe 
del irart ido señor Lerroux, que los 
obsequió con una copa de cham-
pagne, y unos cigarros habanos, y 
les pidió noticias. 
Los periodistas di jeron al jefe 
del part ido radical que el ambiente 
polít ico está muy enrarecido y que 
durante el día de hoy se di jo que 
una estación emisora lanzó la no-
ticia de crisis, 
—Así me lo han dicho a mí 
—contestó el señor Ler roux—pero 
yo no se nada. 
—¿Cómo creen ustedes que se 
desarrol lará mañana el debate en 
la Cámara?, —preguntó el jefe del 
part ido radical . 
—Parece ser que el debate será 
aplazado por hal larse indispuesto 
el min is t ro de la Gobernación se-
ñor Casares Quiroga—contestó un 
periodista, 
—¿Y el jefe del Gobierno?—pre-
guntó el señor Ler roux—y añadió : 
— A mí ventaj i l las no. E l debate 
se aplazará si yo lo creo conve 
niente, 
Claro es —s igu ió diciendo don 
Alejandro—que el debate se in ic ia-
rá con la interpelación sobre la re-
presión de Casas Viejas, pero ese ¡no 
es el debate polí t ico sino un episo-
dio minúsculo del mismo, 
— E l señor Besteiro manifestó 
que la interpelación sobre los su-
cesos de Casas Viejas i rá mañana 
mismo. 
—Es natural , pues aún cuando 
el debate comience con esa inter-
pelación adqui r i rá luego gran al tu-
ra. En la pr imera parte inter-
vendrá un diputado de la minor ía 
radica!, pero cuando se trate la 
cuestión política seré yo mismo 
quien lleve la voz de la minor ía . 
Resulta además—siguió diciendo 
don Alejandro—que la gente cree 
! inevitable la crisis y es que en rea-
lidad se necesita, sobre todo una 
crisis que aparte a los social istas 
del Poder. 
—¿Habrá decreto de disolución? 
—curioseó un reportero. 
—Eso ya es mucho preguntar. 
La cuestión la resolverá el Presi-
dente de h R rn íV f : . - . 
lora es ya larde para buscar una 
Madr id .— «La Nación» publica 
hoy unas interesantísimas declara-
ciones del señor Guerra del Río. 
Este comienza manifestando que 
las gestiones que se hic ieron hace 
días con los señores Sánchez Ro-
mán y Ortega y Gasset para resol -
ver la si tuación polít ica, f racasaron 
por las exigencias de ambos. 
Añade que la minoría radica l -
socialista está completamente des-
hecha. 
A f i rma que no existe más so lu -
ción que la preconizada por los 
radicales y que el señor Azaña se 
verá precisado a plantear la cr is is 
minister ial durante el debate pol í -
tico que se aprox ima. 
Agrega que a estas al turas, la 
situación ya no tiene remedio, 
Azaña—dice—debió adelantar la 
reapertura de las Cortes; ahora ya 
es tarde para buscar una solución 
intermedia. 
Se refiere a la represión—que ca-
lif ica de bruta l—de los sucesos de 
Casas Viejas, y dice que al alcalde 
radical de Medina Sidonia que pro-
testó de los medios empleados por 
la fuerza piiblica se le ha destituido 
por el min is t ro valiéndose de sub-
terfugios. 
Cree qüe en el momento opor-
tuno el señor Ler roux interpelará 
a Azaña y hará el resumen de la 
obra del Gobierno desde Dic iem-
bre de 1931, 
Cali f ica de grave la s i tuación y 
dice que el Gobierno que se v ió 
muy apurado para resistir los 
ataques de las derechas, no podrá 
resistir los de la izquierda. 
Af i rma que Ler roux formará un 
Gobierno republicano homogéneo 
y en él desempeñará la cartera de 
Hacienda el señor A lba, 
Este Gobierno—dice—establece-
rá las garantías const i tucionales, 
derogará las leyes de excepción, 
actuará imparcialmente con la 
U. G. T. y con la C. N. T., impon-
drá el orden y el respeto a la 
autor idad, y declarará respetables 
todas las ideas siempre que se 
manifiesten dentro de los cauces 
señalados por la Ley. 
Este periódico se deposita en 
Correos antes de la sa l ida 
del primer tren; nuestros sus-
criptores deben recibirlo en 
el d ía ; de no ser así, avisen 
a esta Administración, Tem-
prado, 11 
panoles en 
El debate polí t ico creo que debe 
ser l levado con nobleza o lv idando 
los intereses personales y buscan-
do soluciones que no aparten a los 
republ icanos entre sí n i a éstos con 
los socialistas. Es decir pensando 
antes que en nada en la Patria y 
después en la República. 
Estas manifestaciones del señor 
Ler roux han producido hendísima 
impresión en los círculos polít icos 
y han sido comentadísimas duran-
¡ teitoíla no h . 
La mis ión que en los actuales 
momentos confía la Providencia a 
los h i jos de esta España, que ha 
reñido los más rudos combates 
contra la impiedad y la herejía, es 
preparar el reinado del Sagrado 
Corazón, promeíidc al padre Ho -
yos, precisamente en el año del se-
gundo centenario de la divina pro-
mesa. 
Hacia el Pi lar venerado de Zara-
goza, cuna de nuestra fé, se inician 
ya peregrinaciones de penitencia, 
vaticinados por la venerable madre 
Rafols. A los días alegres de Na -
vidad precede el adviento. Si cele-
bramos jubi losos la pascua de Re-
surrección antes hemos l lorado en 
el Calvar io. E l templo del alma se 
forja en la t r ibulac ión y Dios nos 
la ha enviado ya. Nada hay com-
parable a la l ibertad y ese don ya 
se nos hd otorgado. Con la l ibertad 
han de venir grandes bienes a la 
Iglesia española, como ha sucedi-
do a nuestros hermanos de Fran-
cia y Portugal, «Se ha privado a 
nuestra Iglesia del presupuesto del 
culto decía un . obispo francés a 
pesar de ser una deuda obl igatoria 
y sagrada; se le han quitado todos 
sus bienes, se le ha privado del 
derecho legal de adquir i r nuevas 
propiedades, se la ha arro jado des-
nuda sobre la t ierra de Francia 
donde vive al día de las generosi-
dades que quieren ten^r con ella 
los fieles», «Muchasgracias hemos 
de dar a Dios, decía el obispo de 
Perpiñán, citado doctor Gomá, de 
que en nada dependamos del Es-
tado; cubrimos con ventaja las ne-
cesidades de la Diócesis, y por lo 
que a mí toca he podido gastar va-
rios centenares de miles de francos 
en la construcción de un Semina-
r io», ¿Qué duda cabe que muy 
pronto han de expresarse con idén-
tico júbi lo los prelados españoles? 
Para ello hace faifa que empren-
damos una cruzada que tengí por 
cimiento estos tres pi lares: oración 
propaganda, cooperación econó-
mica, 
«Si el Señor no edificase la casa, 
en vano trabajarán ios que la edi f i -
quen», «Sin mí, nada podéis hacer». 
Nos dicen bien claro estas pala-
bras del sagrado texto, que la ©ra-
ción es lo pr imero y pr incipal en 
toda empresa que busca la gloria 
de Dios. 
Hay que rogar al dueño de la 
mies para que envíe operarios a 
su heredad, y hemos de rogar a to-
los asociados en esta Liga, los sa-
cerdotes, los rel igiosos, los semina 
ristas, las congregaciones de todas \ 
las parroquias, las fami l ias cr ist ia-
nas todas. 
Después de la orac ión es precisa 
una intensa propaganda. Todos los 
reverendísimos prelados han l la-
mado a la caridad de los fieles, y 
en todas las diócesis se hacen a 
estas horas suscripciones, además 
de ser insuficientes, se van amino-
rando, hasta ext inguirse, porque 
les falta el calor de una organiza-
ción que de forma permanente 
mantenga, fomente y cui i ive en los 
asociados el celo cada día mayor 
por 'a obra. 
Debemos ¡jcudir, pn * - ¡tMK.m -
miento de nuestros pastores orga-
nizándonos en Asociaciones de de-
fensa y cooperación con plena y 
perfecta capacidad jur ídica que 
acometan con urgencia y con dec i -
s ión y mediante una intensa for-
mación religiosa y social la tarea 
nobi l ís ima de reconstruir el pa t r i -
monio económico de la Iglea para 
que ella pueda real izar su obra i n -
gente, colosal, insuperable obra de 
beneficencia y cultura como en los 
tiempos en que disponía de recur-
sos que empleó siempre en prove-
cho de! pueblo y de la c iv i l ización 
universal , 
A este fin ofrezco el modelo de 
unos Estatutos que con las modi f i -
caciones que en cada diócesis se 
introduzcan por las circunstancias 
específicas de las mismas puedan 
servir para const i tuir Asociaciones 
o Ligas, que viviendo en el ámbito 
de un normal régimen jurídico les 
sea factible el desarrol lo y cumpl i -
miento de los fim's para que se 
const i tuyeron. 
Si la Ley de Confesiones y Con-
graciones Religiosas, en proyecto, 
nos obliga a modif icar los Estatutos 
caminaremos con el r i tmo que nos 
consientan nuestros legisladores, 
quienes parecen seguir la t rayecto-
ria de la legislación francesa. Pue-
de acontecer que hayan de excluir-
se de esta asociación los aspectos 
que hacen referencia a la enseñan-
za y beneficencia. En este supues-
to consti tuiremos otra asociación 
para atender a dichas necesidades. 
En Francia las leyes de 1.° de 
Julio de 1901,9 de Diciembre de 
1905, 16 de Marzo de 1906 y 2 de 
Enero de 1907, amén de otras d is-
posiciones posteriores que con 
ellas se relacionan, son jalones de 
la persecución rel igiosa, regulando 
a su antojo el derecho de asocia-
ción para tales fines; pero a pesar 
délas l imitaciones de toda clase 
que el sectarismo de aquellos le-
gisladores imponía a los fieles hi -
jos de la Iglesia, hoy viven en aso-
ciaciones diocesanas, cada día más 
vigorosas, bendecidas y recomen-
dadas por Su Sant idad Pío X I . 
Lo interesante y urgente ahora 
es constituirse en organismos de 
cooperación y auxi l io , que aunque 
en la expresión jurídica sufren las 
modif icaciones que las leyes i m -
pongan, permanezcan en su esen-
cia y en su fondo inalterables, esto 
es, que a través de toda regla-
mentación, se vea la generosidad 
y el desprendimiento de los fieles 
para con la Madre Iglesia, en cuyo 
regazo abrimos los ojos a este 
mundo y de él saldremos condu-
cidos por su mano providente. 
Desterremos todo el pesimismo, 
que es un funesto anestésico de la 
voluntad. Abramos el pecho a la 
esperanza. Confiemos. Vayamos a 
la obra ccn entusiasmo y que 
nuestro esfuerzo dadivoso y noble 
sea el mejor monumento que le-
vantemos en el año 33, monumen-
to de corazones, de sacrif icios, de 
generosidades de almas que así 
conmemoran el X I X centenario de 
la muerte de Aquél que dió su 
Sangre Preciosa por redimir a los 
Jesús Rc-que|o 
• • • • I 
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1 F ICHAS TUROLENSES 
A IL II A G A 
El 2 5 d e m a y o d e 1 4 Ó 3 , d o n J u a n II d e A r a g ó n , c o m i s i o n a a J u a n 
V a l c o n c h á n p a r a r e c i b i r l o s c a s t i l l o s y v i l l a d e A l i a g a q u e e s t a b a n e n 
p o d e r d e l o s c a s t e l l a n o s y sus p a r c i a l e s . 
En l a n u e v a d i v i s i ó n t e r r i t o r i a l q u e h i z o d e E s p a ñ a J o s é B o n a p a r t e 
e l 1 7 d e A b r i l d e 1 8 1 0 , a l d i v i d i r e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l e n 3 8 P r e f e c -
t u r a s , s e ñ a l ó u n a d e e l l a s a T e r u e l , c o n u n a S u b p r e f e c t u r a e n A l i a g a . 
E n l a g u e r r a d e 1 8 4 0 e l g e n e r a l O ' D o n e l l t u v o v e r d a d e r o e m p e ñ o 
e n a p o d e r a r s e d e l c a s t i l l o d e A l i a g a q u e se h a l l a b a f o r t i f i c a d o , p e r o 
e l 9 d e a b r i l d e d i c h o a ñ o s e v i ó p r e c i s a d o a s u s p e n d e r l a s o p e r a -
c i o n e s c o n t r a e l c a s t i l l o d e a q u e l l a v i l l a , d e s p u é s d e r e n d i d o s l o s d e 
S e g u r a y C a s t e l l o t e , a c o n s e c u e n c i a d e u n a g r a n n e v a d a e n t o d o s 
l o s p u e b l o s c o m a r c a n o s d o n d e t e n í a a l o j a d o a su é j é r c i t o . 
P o r f i n , e l d í a 1 5 s e a p o d e r ó d e l f u e r t e d e A l i a g a , h a b i e n d o s u -
f r i d o s e n s i b l e s b a j a s d u r a n t e e l a t a q u e y é l m i s m o e n a r b o l ó e n l o s 
m u r o s d e l c a s t i l l o l a b a n d e r a d e l R e g i m i e n t o d e l R e y . H a s t a e n t o n c e s 
s e h a b í a c o n s e r v a d o l a f o r t a l e z a d e A l i a g a e n e l m e j o r e s t a d o c o n 
ses t r e s a n t i g u o s r e c i n t o s . 
P o r c a u s a s q u e n o s o n p r e c i s o e n u m e r a r q u e d ó a l g ú n t i e m p o s u -
p r i m i d o e l p a r t j d o j u d i c i a l d e A l i a g a , p e r o q u e d ó r e s t a b l e c i d a p o r 
R e a l d e c r e t o d e 2 8 d e M a r z o d e 1 9 0 4 , c o n l a m i s m a j u r i s d i c c i ó n q u e 
h a b í a t e n i d o a n t i g u a m e n t e . 
En l a s m á r g e n e s d e l G u a d a l o p e e s t á su f a m o s o s a n t u a r i o d e d i c a -
d o a l a « V i r g e n d e l a Z a r z a » . 
N o h e m o s d e h a c e r h i s t o r i a l d e l m i s m o , p o r q u e d e é l s e h a n o c u -
p a d o e x t e n s a m e n t e , e n t r e o t r o s , l o s h i s t o r i a d o r e s B l a s c o d e L a n u z a , 
e l d o c t o r U s t a r o z , Fr . A n t o n i o d e S a n t a M a r í a y d o n J u a n C r i s ó s t o m o 
V a r g a s M a c h u c a . E s t e ú l t i m o e n sus « D e c i s i o n e s O t r u s q u i S u p r e m i s 
T r i b u n a l i s R e g n i A r a g o n i s e t N e á p o l i p o s l D e c i s i o n e m 6 0 » , ( l ) y d e 
u n a m a n e r a c o m p l e t a y d e c i s i v a d o n M a n u e l F e c e d e n su m a n u s c r i t o 
i n é d i t o t i t u l a d o « L i b r o d e l a A p a r i c i ó n d e l a V i r g e n d e l a Z a r z a » . 
H . S. 
(1) (Folio 489. Tomo I, ano 1676) 
c a l v rovinc 
Gob ie rno civi l 
E l señor gobernador recibió ayer doniing-o celebró Junta general la Viajeros 
Venta de carbones minerales 
- :-: al mayor y menor :-: -
Hijo de Migue 
A V E N I D A DE LA REPUBLICA, 37 
Carbón Asturiano 
» Inglés. . 
T E L E F O N O 46 
» 
Garantizo calidad, procedencia y peso 
Poco consumo-Muchas calorías-Mucho rendimiento-Poco residuo 
T E R U E L Servdo o domicilio 
¡RADIO 
BESBBBB» 
Aparatos de las más acreditadas mar-
cas, en 5-6-7-9-11 y 12 lámparas 
Precios increíbles, desde 490 pesetas 
Garantizada la selectividad mayor, ob-
tenida en la práctica 
G R A N A L C A N C E Y S O N O R I D A D :-: A TODA PRUEBA 
Venta a plazos y a l contado 
G A R A G E A R A G Ó N 
Paseo de Galán y García Hernández 
T E R U E L : - : Teléfono 152 
' B B B B B B B B B B B B B n B B ^ B B B B B B B n B n B B B B B W B B B B B B B I 
A I U T O ^ S A X I L O ^ 
J O : 
Los mayores descuentos en cubiertas nuevas 
de las mejores marcas. 
Tengo en existencias todas las medidas en cu-
M biertas Recauchutadas. 
i fábrica de RecaycliüIaÉs: S a " p ^ a m SS.-TERUEL 
- Anuncie usted en ACCION -
mañana las visitas siguientes: 
Don M i r i a n o Vicente, ingeniero; 
don Salustiano Sánchez, canónigo; 
don Tomás Rivera, jefe de la sec-
ción de presupuestos; don Francis-
co Segura, de A lbar racín ; don Ra-
món Segura, president? de la D i -
putación, y don Luis Fece.'1, abo-
gado. 
— El señ'.^r gobernador ha im-
puesto numerosas multas de 150 
pesetas a var ios alcaldes de pue-
blos de esta provincia, por no ha-
ber cumplimentado lo ordenado en 
la Circular inserta en el «Boletín 
o f i c i a l - d e esta provincia, corres-
pondiente al 23 del pasado Enero, 
sobre remisión de los modelos 
reclamados por la Dirección gene-
ra l de Adminis t rac ión, 
Ayuntamiento 
Hoy se reunirá la Comis ión de 
Fomento para in formar sobre los 
asuntos debatidos en la sesión del 
lunes. 
— Ayer comenzó a funcionar la 
Bolsa del Trabajo en su nuevo 
despacho, Temprado, número 6, 
primer piso. 
Hacienda 
Han sido nombrados por esta 
Delegación de Hacienda, previa 
oposición, auxi l iares del Cuerpo 
general de Hacienda pública, con 
el sueldo anua! de 2500 pesetas, 
los opositores siguientes: 
Doña Petra Errast i García, don 
Anton io Navar ro García, doña 
Flora Amparo García Usón y don 
Alberto Al loza Beneyío, habiéndo-
se posesionado de su cargo el se-
' ñor Navar ro . 
— Señalamiento de pagos: 
Don Juan Arsenio Sabino, 1 A05'83 
y 120.693'64 pesetas. 
Don Emi l iano P. Pérez, 7.44078 
y 1.164'37. 
Don Santiago Fermín, 5.33874 y 
1.38171. 
Don Eduardo Nu^z, 4.572<92 y 
31,193. 
Don Ramón Eced Miral les, 
1.264*59. 
Don Anton io Mateo, 1.805*50. 
Don An ton io Mateo, 1.805*50. 
Don José Agui r re , 12.099*16. 
Don Francisco Albalate, 1.458*28 
DonNico lásMonte rde , 75.655*01, 
Don Marcos Quintero, 548*33. 
Don Anselmo Sanz, 1.432*50. 
Don Pedro Morata, 6.312*44. 
Don Máx imo Argi lés, 450. 
Don Mar t ín Estevan, 4.652*36. 
Don Juan Gargal lo, 34.957*43. 
Don Fernando Zaera, 23774*19. 
Don Manuel Paricio, 5.530*21. 
D o n César Fra i jó , 3.893*68. 
Don Constant ino B a r t o l o , 
3.908*50. 
Señorita Josefina Bielsa, 625*09. 
Señor depositario - p a ga d o r, 
43.025*06. 
Instrucción pública 
Doña Mar ina Lahoz, maestra de 
Calanda, solicita un mes de prórro-
ga en la l icencia que por enferme-
dad viene disfrutando. 
— Se cursa favorablemente infor-
?madoun expediente del Ayun ta -
miento de La Puebla de Hí jar , sol i -
I citando la creación de una escuela 
¡de párvulos para el casco de dicha 
vi l la, y una escuela uni tar ia de n i -
ños y otra de niñas para el barr io 
de la estación férrea de dicho M u -
nic ip io. 
— Igualmente se cursa una instan-
cia de la maestra de Torre de Ar-
cas, sol ici tando tres meses de l i 
ceucid para atender asuntos part i 
culares-
— N o exist indo persona capacita-
da para dar la clase de adu l t o ' en 
Utr i i las, han quedado clausuradas 
dichas clases. 
Tribunales 
Cesaron en esta Audiencia Te-
Conforme anunciamos, el pasado 
sociedad deportiva Ràpid S. C T u 
rolense. 
Era tal la atmósfera creada con- t r j ^ | (jon Gregor io Garzarán. 
tra esta entidad, que todos daban _ Qe j^anzanera, el vicepresiden-
por descontada la muerte de'la mis- ^ ^ |a Diputac ión don Ramón 
Marco . 
- De la ciudad del Tur ia , don N i -
colás Gómez, del comercio; don 
Felisindo Saborido, catedrático, y 
don Luís Pastor, contrat ista. 
ma en la mencionada Junta. 
Más no ha sido así y ello nos 
congratula doblemente porque ade-
más de estar muy licrados a ella en-
tendíamos que en la actualidad se-
ría una lástima la desaparición del 
Rápid ya que estamos en vísperas 
de org-anizar el acto más grande 
que deportivamente se ha hecho en 
Teruel: el campeonato provincial. 
Y el Rápid, esa sociedad que 
haciéndolo bien o mal , pero propa-
lando bien o mal, pero propalando 
el nombre de Teruel , con grandes 
titulares, fué por las calles de M a -
dr id y Cuenca, no podía, no debía 
desaparecer en los actuales mo-
mentos. 
Por eso sus socios, dándose per-
fecta cuenta de ello, en la mencio-
nada reunión coincidieron todos en 
que por el buen nombre del deporte 
había q u e saltar por encima de 
cuantos obstáculos se le presenten 
a dicha entidad y por ende enmen-
dar los hierros que por desgracia 
pero con buena fe pudieron haber 
cometido los direct ivos. 
Y en su consecuencia se acordó 
nombrar la siguiente junta direc-
t iva. 
Presidente, don 'A l fonso Pasto»*; 
vicepresidente, don Ramón Izquier-
do; tesorero, don Miguel Vela; vo* 
cales, don Leocadio Mart ínez, don 
Santiagro Fermín, don Vicente Sen-
der y don Mar iano Marco , dejando 
al actual secretario. 
Dentro de breves días podremos 
ocuparnos de los planes que esta 
Directiva, compuesta por verdade-
ros deportistas, lleva cuenta de rea-
lizar s i , como espera, no le falta el 
apoyo de la af ición. 
Las sociedades Olímpica y De-
port ivo Turolense no han l legado a 
un acuerdo y por tanto no se fusio-
nan. 
Así pues, por ahora serán tres 
las entidades que tomen parte en el 
próximo campeonato. 
Ramosa 
A V I S O 
La Notaría que fué de don R a -
fael Losada, hoy de don Mar iano 
Muñiz, se ha t rasladado al últi-
mo portal en la misma calle de 
Joaquín A r n a u , antes Mural las , 
núm. 16, piso bajo. 
Fábrica de har inas 
:-: por cilindros :-: 
MOLTURACIONES ECONÓMICAS EN 
METÁLICO Y AL CAMBIO. 
B A R R A C H I N A (Teruel) 
üuis Alonso Fernández 
Abogado 
Llegaron: 
De Valencia, el acreditado indus-
P l a z a de C a r l o s C a s t e l , 1 TERUEL 
rr i tor ía l los magistrados don José 
Mihura Casas y don Plácido Mar 
tín, encargándose de la presidencia 
de la misma, el magistrado más 
antiguo, don Enr ique Albalate So-
rr ibas. 
Registro civil 
Movimiento demográfico: 
Nacimientos. — Rosalía Yagüe 
Hinojosa, h i ja de Blas y Ale jandra. 
Adorac ión Gómez Sor iano, de 
José y Adorac ión. 
Marcharon: 
A Valencia, procedente de B i l -
bao, donde empató con el Arenas 
a dos goals, el equipo t i tular de la 
hermosa ciudad de las flores, 
— A Madr id , don José Mihura Ca-
sas, expresidente de esta Audien-
cia. 
A la estación bajaron a despe-
dir le diferentes compañeros profe-
sionales. 
Natalicio 
Con toda fel icidad dió a luz un 
robusto n iño , la dist inguida esposa 
del doctor don Carlos Muñoz. 
Madre e h i jo hállanse en perfec-
to estado de salud. 
Nuestra fel icitación a tan ventu-
rosos padres. 
Enfermos 
Encuéntrase enfermo don César 
Frei jó, capitán de esta Zona. 
Celebraremos su rápido resta-
blecimiento. 
— Hállase restablecida de su en-
fermedad la simpática niña Isabeli-
ta Navar ro , hi ja del competente 
secretario de este Munic ip io don 
León. 
Lo celebramos. 
Constructores 
Por poco dinero podéis adquir i r 
ventanas, balcones y de todo el ma-
ter ial procedente del derribo que 
se está efectuando para construir 
la Sucursal del Banco de España 
en Teruel. 
- B O L S A -
Servicio telegráfico 
La fiesta de "LQ 
Candelas, 
s 
lesia de 
Santiago 
Mañana jueves, festividad (jç i 
Purif icación de Nuestra Señora 9 
celebrará a las diez de la niañan 
en la iglesia parroquia l deSantiago 
la misa de bendictón y distribució 
de candelas, siguiendo la piado/ 
costumbre tradicional. 
Es de esperar que esta $ 0 1 ? ^ . 
dad religiosa se verá tan concurri" 
da como en anteriores añor. 
S e v e n d e n 
d o s v a c a s l e c h e r a s d e d i e z d í a s par¡da, 
i n m e j o r a b l e c a l i d a d , s e g u n d o y terce 
p a r t o , d a n 2 0 l i t r o s l e c h e v i s t a s ordeñar 
R i p a l d a , n ú m . 7 . T e r u e l . 
S E ÀMLQIUIIILA 
U n local en la calle de las Mura-
llas, abundante luz, capacidad 9 
por 5 metros. 
Pazón Ramón y Ca/al34 Temí 
El Ce 
che i 
El Go 
s 
Madrid 
comenzó 
en el Pah 
I No asi 
unfernios, 
nación y 
A la er 
ministro < 
inores in« 
contestó i 
,(No hay < 
de crisis < 
vez han c 
Los de 
ron mani 
riodistas. 
' El Con 
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De los 
sejo se fa 
siguiente 
Hacien 
proyecto 
monio de 
Obras 
1 Viecíendc 
B A N C O HISPANO A M E R I C A N O 
Fondos públicos: 
Inter ior 4 % 65*45 
Exter ior 4 % 78'25 
Amort izable 5 % 1920 . . 90'25 
M. 50/0 1917 . 85'00 
Id. 5 % 1927 con 
impuesto gS'SO 
Amort izable 5 010 1927 sin 
impuesto 9670 
Acciones: 
Banco Hispano Amer icano 159,00 
Banco España OOO'OO 
Nortes OOO'OO 
Madrid-Zaragoza-Alicante. 161 '00 
Azucareras ord inar ias . . . 41'25 
Explos ivos, . . . . . . 670'00 
Tabacos 175'00 
Telefónicas preferentes 7 0[0 102'20 
Monedas: 
Francos 4 7 7 9 
Libras 41*40 
Dol lars 12l23 
Para la mejor marcha admi-
nistrativa de este periódico, 
se ruega a los que lo reciben 
fuera de la capital que, de 
no estar conforme con la sus-
cripción, devuelvan el mismo 
a esta Administración: Tem-
prado. 11 
De la provincia 
Montoro de Mezquita 
A las dos horas del pasado día 
23 hizo explosión un petardo en Ja 
cocina de la casa habitada po/Von 
Tomás Lafuente Burguete, maestro | fUncionai 
nacional de esta localidad. 
Dicho explosivo fué echado por 
la chimenea, no causando daño al-
guno. 
Personado al siguiente iía «1 
Juzgado de Instrucción del partido 
de Al iaga, comenzó las correspon-
dientes diligencias sumariales, sin 
poder descubrir al autor o autores 
del hecho. 
En el ambiente del vecindario 
f lota el que dicho atentado ha sido 
l levado a cabo bien por el cargo 
del señor Lafuente o relacionado 
con la gestión que como alcalde 
del pueblo realizó dicho señor en 
tiempos de la Dictadura. 
La Benemérita realiza gestiones 
para ver de aclarar lo. 
Ariño 
En la dehesa denominada «Ata-
laya», de este.término municipal,18 
Benemérita sorprendió con ocho 
cargas de leña bajas, de la clase de 
romero y artos, a los vecinos de 
esta local idad Lázaro Clavero Na-
varro, Pedro Vallespin Macipe, Jo- < Wecimier 
sé Oliete Giménez, Vi rg i l io gracia 
Clavero, Juan José Gracia Macipe> 
José Rodrigo Lahoz y Manuel Roy0 ^ A m | 
Adán. \ 1 , . 
Madri( 
Alfombra 
La Benemérita de este p u « ^ 
denunció al vecino de esta loca 
dad, Carlos Crespo Novella, P* 
inf r ingi r el artículo 8 de la vig*" 
Ley de caza. doS 
Se le ocupó una escopeta ae 
cañones, fuego central. 
Cedrillas (g 
Por haber amenazado de mue^ 
y maltratar de obra a su convé ^ 
Ramón Sánchez y Fus te r , ^ 
años 
de edad, soltero, ha sido i ^ 
; -wí.^ .-,1 , , r > r - \ n r \ Ò O PSt*? P" - ' d o . 
I gh a lo * 
*ley de P 
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Política. 
Motive 
ción pol 
mor que 
con insi 
— — — — — / -
nunciado el vecino de este P- ^ 
Max imino Izquierdo Fuertes, 
23 anos, seltero. ^ 
Este incidente viene 
por asuntos de faldas, puei> 8 ^ 
individuos hacen la corte 
misma joven. 
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Gobierno rio ha recibido aún e 
qu 
El Consejo de ministros tuvo ano-
e una interesante fase política 
El Gobierno sigue de cerca la marcha de 
la política internacional 
e n 
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iura-
ad 9 
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Madrid.—A las seis de la tarde 
comenzó el Cosejo de minin ist ros 
en el Palacio de Buenavista. 
No asistieron, por encontrarse 
infernos, los ministros de Gober-
nación y Agr icu l tu ra . 
A la entrada fué interrogado el 
ministro de Trabajo sobre los r u -
mores insistentes de crisis a lo que 
contestó el señor Largo Cabal lero: 
;fNo hay duda que si esos rumores 
!de crisis duran dos años, alguna 
vez han de acertar». 
Los demás ministros no hic ie-
ron manifestación alguna a los pe-
riodistas. 
El Consejo duró hasta las diez 
de la noche. 
Nota oficiosa 
De los asutos tratados en Con-
sejo se faci l i tó a los periodistas la 
siguiente nota of ic iosa: 
Hac ienda.=Fué examinado un 
proyecto de presupuesto del patr i -
monio de la República. 
Obras públicas.—Decreto esta-
Viecíendo la disponibi l idad de los 
funcionarios facultat ivos con arre-
glo a lo que preceptúa la vigente 
^ley de Presupuestos. 
Decreto aprobando el reglamen-
to para la apl icación de la Ley que 
cree las Juntas de tasa. 
Instrucción públ ica.—El min is t ro 
informó de los trabajos de su de-
partamento para reorganizar la 
enseñanza técnica y de cómo, me-
diante la reforma proyectada se 
resolverán algunos problemas que 
preocupan justamente a los estu-
diantes ingenieros. 
Aprobó el Consejo ¡a propuesta 
del ministro para que se realicen 
^mediante concurso l ibre las obras 
del Teatro de la Opera ya que con 
este presupuesto se l iqu ida el com-
promiso del año 1929. 
Proyecto de decreto disponiendo 
que los profesores que han comen-
zado el curso y con poster ior idad 
han sido destinados a otro estable-
cimiento docente terminen el curso 
actual en aquel que comenzaron. 
Otro organizando la concesión 
^ matrículas gratui tas en los esta-
^ecimientos docentes. 
Guerra.—Reformando el regla-
mento de casas mil i tares. 
Ampliación del Conseio 
Madrid.—Los periodistas v is i ta-
roii como de costumbre esta noche 
a los ministros para adquir i r deta 
'^s ampliatorios de la nota o f i c io -
sa que de lo tratado en Consejo se 
facilitó a la Prensa. 
Por estas referencias se sabe 
^ e de las dos fases que el Cons^-
10 ^ v o , una fué dedicada exclusi-
vamente a examinar ¡a cuestión 
Política. 
Motivó este examen de la si tua-
ción polít ica, de una parte, el ru 
mor que durante todo el día circuló 
Con insistencia en Madr id , a t r ibu-
,^yendo al Gobierno una situación 
^ crisis latente, y de otra parte, la 
t i n è n c i a de la apertura de la Cá-
en la que, según de público 
^ viene diciendo, se ha de plantear 
n interesantísimo debate polí t ico. 
^ sabe que al Gobierno no ha 
l legado aún "el anuncio of ic ia l de 
este debate. 
N o tiene el Gobierno conoci-
miento de otra cosa que de aque-
l las que f iguran en el orden del 
día f i jado por el presidente de la 
Cámara, señor Besteiro. 
F iguran en él para mañana rue-
gos y preguntas y acaso alguna 
interpelación. 
O t ro asunto que también f igura 
en el orden del día, es el referente 
al emplazamiento que el min is t ro 
de Obras Públicas, señor Pr ieto, 
hizo al señor Ortega y Gasset en 
la ú l t ima sesión que celebró el Par-
lamento antes de las vacaciones, 
emplazamiento que aceptado por 
el interesado, dará lugar a una i n -
terpelación de éste al min is t ro de 
referencia acerca de su actuación 
en Hacienda y Obras Públicas. 
Seguidamente se pondrá a deba-
te la total idad del dictamen de la 
Comis ión de Justicia, acerca del 
proyecto de Ley de Congregacio-
nes Religiosas. 
También se leerán los proyectos 
de Ley de Justicia, que han sido 
aprobados en los úl t imos Consejos. 
Sobre todos estos temas delibe-
ró ampliamente el Consejo de m i -
nistros celebrado anoche. 
Respecto a los rumores de crisis 
el Gobierno no sabe a qué atri-
bui r los, pues no ve nada que pue-
da just i f icar tales rumores. 
O t ro de los asuntos que mereció 
especial atención del Consejo, fué 
h si tuación política internacional , 
sobre la cual in formó ampliamente 
el señor Azaña. E l Gobierno esti-
ma de gran interés seguir de cerca 
estas cuestiones. 
La segunda fase se dedicó a 
asuntos administrat ivos y l levó la 
voz cantante el min is t ro de Ins-
t rucción, el cual in formó acerca de 
las reformas que se van a in t rodu-
cir en la enseñanza técnica y de 
modo especial en la de ingeniería. 
Se acordó que se real icen por 
concurso l ibre y directo las obras 
del Teatro de la Opera, cuyo im-
porte, en la parte que queda por 
terminar, asciende a catorce mi l lo-
nes de pesetas. 
Disposiciones del «Diario Oficial 
de Guerra» 
Madr id .—El «Diar io Of ic ia l del 
Minister io de la Guerra» publ ica 
hoy un decreto declarando vál idos 
y vigentes, como comprendidos en 
el apartado B del decreto de 3 ríe 
Junio de 1931, los empleos por mé-
r i tos de guerra que juntamente con 
la situación de ios t i tu lares, f iguran 
en la relación aneja a tal disposi-
c ión. 
En Gobernación 
Madr rd .—El secretario del mi -
nistro de la Gobernación manifes-
tó a los periodistas que el señor 
Casares Qui roga lleva dos días 
en cama con una fuerte afección 
g r ipa l . 
Añad ió el secretario de Gober-
nación que las noticias recibidavS 
de provincias acusan t ranqui l idad. 
También se encuentra enfermo 
el min is t ro de Agr i cu l tu ra don 
Marcel ino Domingo. 
No m m osls Oobieri liaea lis 
Madr id .—El periódico <La Epo-
ca» publica hoy unas interesantísi-
mas declaraciones del jefe de A c -
ción Popular señor G i l Robles, 
Comienza diciendo que le han 
producido pésima impresión sus 
viajes por las diversas provincias 
españolas, por ei estado deplorable 
del campo en el que se han rea l i -
zado campañas subversivas al am-
paro de la falta de autor idad del 
Gobierno. 
A f i rma que tanto la Reforma 
Agrar ia como las disposiciones 
que en esta materia se han dado 
por decreto han fracasado ru ido -
samente. 
Añade que para resolver el p r o -
blema agrar io es preciso ante todo 
imponer el pr incipio de autor idad, 
intensif icar las obras de r iego y 
modif icar el actual régimen de 
arrendamiento. 
Duda que sea este Gobierno el 
que haga las elecciones próx imas, 
pues su v is ión es cada día más 
patente. 
Si las hiciera ir ía resueltamente 
el Gobierno a adueñarse del censo 
en los pueblos rurales, pero, en las 
poblaciones será cosa bien distinta 
pues en éllas la reacción es muy 
apreciable. 
Cree que voto femenino favore-
cerá a las part idos extremos. 
En cuanto a las declaraciones 
del señor Azaña, según el cual el 
único poder en que se apoya es el 
Parlamento, cree que si éste falta 
un día prescindirá de é l . 
Anuncia que la minoría agraria 
se propone combatir en el Par la-
mento el proyecto de Ley de Con-
gregaciones rel igiosas. 
En lo que se refiere al proyecto 
de Ley creador del Tr ibuna l de 
Garantías Consti tucionales, l o s 
agrar ios se opondrán a que se le 
niegue a dicho Tr ibuna l compe-
tencia para entender en la labor 
realizada por la Cortes y por el 
Gobierno actual. 
Manifestaciones de Azaña 
Madr id .—Hoy v is i taron al jefe 
del Gobierno el compositor don 
Oscar Esplá y una comisión del 
Congreso Internacional de Prensa 
Fi latét ica. 
Después el señor Azaña fué inte-
r rogado por los periodistas, si en 
la sesión de la reapertura del Par-
lamento se plantearía la interpela-
ción política al Gobierno sobre los 
sucesos de Casa Viejas. 
E l señor Azaña contestó que en 
cas© de que así fuera no podría 
contestarla el min is t ro de la Go-
bernación por hal larse enfermo. 
Disposiciones que inserta la 
«Gaceta» 
Madr id .—La «Gaceta» publ ica 
un decreto de Agr icu l tu ra dispo 
niendo que en el Inst i tuto nacional 
del vino f igure una representación 
del grupo par iamentar io v i t i v in íco-
la, actualmente formado en las 
Co;tes y de los que se const i tuyan 
en legislaciones sucesivas. 
Manifestaciones del ministro de 
Instrucción 
Madr id .—El min is t ro de Instrnr-
En Cádiz hace explosión una bomba y hie-
re gravemente a una persona 
Cádiz.—Hoy hizo explosión una 
bomba en el domici l io de la Aso-
ciación Patronal de Industr ia , Co-
mercio y Navegac ión, instalado 
en el paseo de «Isaac Peral». 
Momentos antes de estallar la 
bomba habían estado en aquella 
of icina tres empleados de la mis-
ma que providencialmente se sal-
varon de los efectos de la explo-
sión, que causó grandes desper-
fectos y arrancó una ventana del 
edif icio. 
U n ind iv iduo l lamado José Ya-
ñez que estaba a diez metros del 
lugar donde estalló la bomba, re-
sultó herido en una pierna que k 
fué amputada hoy en el Hosp i ta l . 
Se cree que la colocación del 
artefacto obedece a cuestiones po-
líticas, pues las sociales parece 
que ya se habían apaciguado en la 
capi ta l . 
Se ignora quienes sean los auto-
res de la colocación de la bomba. 
El Estatuto anda luz 
Córdoba.—Ha quedado aproba-
do el anteproyecto del Estatuto de 
Andalucía. 
Este será remit ido en breve a to-
dos los Ayuntamientos, D ipu tac io -
nes y demás corporaciones de la 
región, para que, previo un deíeni-
ción pública señor De los Ríos 
manifestó hoy a los periodistas su 
creencia de que mañana quedará 
resuelta la huelga planteada por 
los estudiantes. 
Añadió que ha celebrad© reu-
niones con las distintas personas 
que forman la sesión, en la que 
se hal lan representados profeso-
res de arquitectura e ingeniería y 
mil i tares y que en esas reuniones 
se han estudiado las bases para 
una ordenación de la enseñanza 
técnica que espera ha de satisfacer 
las aspiraciones justas de los es-
tudiantes. 
U n periodista preguntó si la 
cuestión de las construcciones es-
colares tomará o no estado par la-
mentario. 
E l señor De los Ríos contestó: 
— M i mayor deseo es que se 
plantee esta cuestión en el Par la-
mento, pues así se presentará la 
oportunidad de aportar los datos 
que just i f iquen las diversas act i tu-
des. 
Terminó sus manifestaciones el 
ministro, mostrándose complaci-
dísimo del ú l t imo viaje que hizo a 
Hueiva. 
Prieto acepto la interpelación 
Madr id .—Ei min is t ro de Obras 
públicas don Indalecio Prieto ha 
contestado a l presidente de la Cá-
mara que acepta la interpelación 
anunciada por el señor Ortega y 
Gasset (don Eduardo ) . 
La huelga de estudiantes 
Madr id .—Ha cont inuado durante 
todo el día la huelga planteada por 
los estudiantes de la F. U. E. 
habiendo t ranscurr ido sin inciden-
tes. 
do estudio, hagan las observacio-
nes que estimen pertinentes en el 
plazo de dos o tres meses. 
Pasado este plazo se convocará 
una asamblea para la aprobación 
del Estatuto que ?n def in i t iva ha 
de ser sometido a la aprobación 
por medio de plebiscito y después 
a la de las Cortes. 
Por los sucesos de La Rinconada 
Sevi l la.—El juez que instruye su-
mar io con mot ivo de los sucesos 
ocurr idos en La Rinconada, ha dic-
tado auto de procesamiento y p r i -
sión contra un teniente alcalde y 
un empleado de dicho Ayuntamien-
to, complicado en los sangrientos 
incidentes que se regis t raron en 
aquella local idad. 
Contra Anguera de Sojo 
Barcelona.—Se af i rma, con mot i -
vo del regreso del señor Anguera 
de Sojo, que el presidente de la 
General idad señor Maciá y sus 
amigos polít icos, insisten en sus 
propósitos de sol ic i tar del Gobier-
ne"), la destitución de aquél de su 
cargo de presidente de la Audien-
cia de esta provinc ia. 
Como al parecer el Gobierno de 
Madr id no se hal la dispuesto a 
agraviar al señor Anguera de Sojo 
por satisfacer al señor Maciá, cir-
cula por los círculos polít icos de 
esta capital, el rumor de que el se-
ñor Anguera de Sojo será nombra-
do para desempeñar un alto cargo, 
que bien pudiera ser el de presi-
dente del Tr ibunal de Garantías 
Constitucionales. 
Asal tan un tren mercancías 
Castel lón.—El t ren mercancías 
7.714, que salió de esta estación 
para Valencia, fué asaltado por 
seis indiv iduos al l legar a la altura 
del masset «La Foresta». 
U n empleado de la br igada mó-
v i l hizo señales, logrando parar el 
t ren. 
Una pareja de la Guard ia civi l 
que prestaba servicio de v ig i lanc ia 
en la carretera, acudió rápidamen-
te en aux i l io de los empleados del 
t ren que habían entablado lucha 
con los asaltantes, logrando dete-
ner a cinco de éstos 
Los detenidos han ingresado en 
la cárcel de esta capital a dispo-
sición del juez de Instrucción que 
entiende en el asunto. 
Paro cumplir la pena de con-
f inamiento 
Santander.—Ha llegado a esta 
capital el teniente general don 
Julio Ardanaz, que se propone 
cumplir aquí la pena de conf ina-
La crisis francesa 
Daladier facilita la lis-
ta del nuevo Gobierno 
París.—Hoy quedó formado de-
finit ivamente el nuevo Gobierno, el 
cual se hal la const i tuido en la for-
ma siguiente: 
Presidencia y Guerra, Daladier. 
Justicia y Vicepresidcncia, Pena-
cier. 
Negocios Extranjeros, Paúl Bo-
court. 
Interior, Chautemps. 
Hacienda, Bonnet. 
Presupuestos, Laboreu. 
Guerra y Mar ina, Leigue. 
Mar ina Mercante, Froc. 
Educación nacional , D. Monzié. 
Trabajo, F. Albert . 
Colon ias, Serrant, 
A i r e , Pierret. 
Salud públ ica. 
Correos y Telégrafos, Laueent 
Einac. 
Comercio, Serret. 
Obras públicas, Paganot. 
Agr icu l tura, Quenui l le . 
E l nuevo Gobierno se presenta-
rá a las Cámaras el próx imo v ier-
nes. 
Sangrientos sucesos en Berlín 
Berl ín.—Anoche cuando regre-
saba de tomar parte en la retreta 
de antorchas organizadas por los 
racistas en honor del cancil ler 
Hit ler, una sección de Asal to fué 
agredida a t iros desde una casa 
por elementos comunistas. 
ResuUaron muertos dos jejes, 
uno de la policía y otro de los 
«nazis.» 
Ha sido recogida la edición de 
«La Bandera Roja». 
Se ha desmentido el rumor de 
l? intervención del Reichstag en la 
solución de la cr isis. 
Invento trascendental 
LA CERILLA ETERNA 
R E E M P L A Z A 40.000 C E R I L L A S 
Sin piedra :-: :-: Sin bencina 
S o l i c í t a n s e r e p r e s e n t a n t e s 
P e d i d o s a l A p a r t a d o 12.028 
M A D R I D 
Para su inserción en las pá-
ginas de éste periódico se 
reciben esquelas de defun-
ción hasta las tres de la m a 
drugada 
miento que le fué impuesta por la 
Comisión de Responsabil idades, 
como comprendido en el proceso 
que se siguió para depurar las del 
golpe de Estado de 1923. 
• * * * * * * * 
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Este periódico es el único d i a n a de la pro-
v incia . Para tarifas y presupuestos, en la 
Administración del mismo.—Temprado, 11. 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 
M e s ( c a p i t a l ) . . 
T r i m e s t r e ( f u e r a ) . p i ^ 2,50 
S e m e s t r e 
A ñ o 
( i d . ) , 
( i d . ) . '4,50 
29,00 
N U M E R O S U E L T O D I E Z C E N T I M O S 
E n l o s ú l t i m o s y t r i s t e s s u c e s o s d e l a i n t e n t o n a a n a r q u i s t a , e l e s l a b ó n m a s r e -
c i e n t e d e l a c a d e n a q u e v i e n e h a c i é n d o s e d e s d e a b r i l d e l 3 1 , h a y a b u n d a n t e s e n -
s e ñ a n z a s p a r a l o s h o m b r e s q u e g o b i e r n a n a E s p a ñ a c o n u n a t e n d e n c i a q u e e l l o s 
m i s m o s c a l i f i c a n u f a n o s d e r e v o l u c i o n a r i a ; p e r o l a s h a y t a m b i é n p a r a l a s c l a s e s l l a -
m a d a s c o n s e r v a d o r a s , l l a m a d a s a s í a u n q u e h a c e t i e m p o q u e p a r e z c a n d i v o r c i a d a s 
d e l i n s t i n t o d e c o n s e r v a c i ó n 
D e b e r í a m e r e c e r e s p e c i a l m e n t e l a a t e n c i ó n d e e l l a s u n h e c h o q u e a c a s o n o s e 
a p r e c i e c u m p l i d a m e n t e e n t r e l o s m u c h o s q u e l l e n a n l a s i n f o r m a c i o n e s p e r i o d í s t i c a s 
s o b r e l a s i t u a c i ó n s o c i a l d e l c a m p o e s p a ñ o l . En u n a d e e s a s i n f o r m a c i o n e s h e l e í d o 
e l c a s o d e u n a p o b l a c i ó n e x t r e m e ñ a , N a v a l m o r a l d e l a M a t a , e n l a q u e h a c e u n o s 
o c h o a n o s — c o p i o c a s i t e x t u a l m e n t e l a s p a l a b r a s d e l a l c a l d e d e . a q u e l l a p o b l a c i ó n 
a u n i n f o r m a d o r d e l a P r e n s a m a d r i l e ñ a se f o r m ó e l S i n d i c a t o C a t ó l i c o , e n e l q u e 
e s t a b a n t o d o s l o s l a b r a d o r e s y e l c u a l s e d e s h i z o a n t e s d e v e n i r l a R e p ú b l i c a . «S i 
h u b i e r a n s i d o o t r o s l o s c o n t r a t o s , n o se h a b r í a d e s h e c h o » . Y , a h o r a v i e n e l o b u e n o , 
a l d e s h a c e r s e e l S i n d i c a t o C a t ó l i c o , - u n a l i g e r a p r o p a g a n d a s i n d i c a l i s t a h e c h a p o c o 
d e s p u é s d e t e r m i n ó e l i n g r e s o e n m a s a d e l o s l a b r a d o r e s o b r e r o s y c o l o n o s — d e 
N a v a l m o r a l d e l a M a t a e n l a C . N , T. U n b u e n s a l t o : d e ! S i n d i c a l i s m o c a t ó l i c o ( . ) a l 
c o m u n i s m o l i b e r t a r i o . 
N o se t r a t a d e u n c a s o a i s l a d o . C o n o z c o m u c h o s , i g u a l e s o p a r e c i d o s . Las r e l a -
t i v a m e n t e e x i g u a s m a s a s - s ó l o a l g o i m p o r t a n t e s e n e l c a m p o - a f i l i a d a s e n l o s S i n -
d i c a t o s C a t ó l i c o s , h a n s i d o a b s o r v i d a s y d e s d e l u e g o a r r o l l a d a s , c a s i d e l t o d o e n 
c u a n t o se p r o c l a m ó l a R e p ú b l i c a , p o r l o s s o c i r l i s t a s , l o s c o m u n i s t a s o l o s l i b e r t a r i o s . 
? N o d e m u e s t r a e s t o b i e n a l a s c l a r a s q u e a q u e l l a s i n d i c a c i ó n c a t ó l i c a e r a p o c o 
m e n o s q u e u n a c o m p l e t a ficción o q u e s e h a b í a e d i f i c a d o s o b r e a r e n a m o v e d i z a ? 
El h e c h o e s e s e , y c o n t r a é l n o v a l e n a r g u c i a s n i s u b t e r f u g i o s . H a y q u e p a r a r s e 
a e s t u d i a r s u s c a u s a s . H a y u n a d é c a r á c t e r g e n e r a l , q u e v e n g o s e ñ a l a n d o c o n i n s i s -
t e n c i a , y e s q u e l a r e a l i d a d ' n o s e s t á d i c i e n d o c o m o s e h a b í a d e b i l i t a d o l a r e l i g i o -
s i d a d e f e c t i v a — n o l a s u p e r f i c i a l y u n p o c o a p a r a t o s a d e n u e s t r o p u e b l o . D e a r r i b a 
a a b a j o , s e h a b í a i d o r e l a j a n d o l a s o l i d e z d e l c a t o l i c i s m o e s p a ñ o l . En p o c o m á s d e 
u n s i g l o , l a f e r o b u s t a d e l o s c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s p e r d i ó m u c h o m á s e n su f o n d o 
q u e e n su f o r m a . Y , s i n n i n g ú n g é n e r o d e d u d a , e l e s t r a g o p r i n c i p a l , g p e s a r d e 
c i e r t a s a p a r i e n c i a s o s t e n t o s o s , t u v o su o r i g e n e n l a s e s f e r a s s u p e r i o r e s d e l a s o c i e -
d a d e s p a ñ o l a ; p e r o , n a t u r a l m e n t e , f u é c o r r i é n d o s e a t o d a s l a s d e m á s h a s t a h a c e r 
q u e e n l o s p n p u l a r e s q u e d a r a e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o a l g o a s í c o m o p r e n d i d o ' c o n 
a l f i l e r e s . D e s g a r r o n e s c o m o e s e d e N a v a l f n o r a l d e l a M a t a y o t r o s a n á l o g o s t e n i a n 
q u e p r o d u c i r s e f a t a l m e n t e . 
P e r o , a p a r t e e s a c a u s a f u n d a m e n t a ! , h a h a b i d o o t r a m á s v i s i b l e e i n m e d i a t a . 
L a s i n d i c a c i ó n c a t ó l i c a , a s í e n l a s c i u d a d e s c o m o e n l o s c a m p o s , s e v i ó v e r g o n z o s a -
m e n t e a b a n d o n a d a , y , l o q u e e s p e o r , f a l s e a d a , c o n m u y p o c a s e x c e p c i o n e s , p o r 
l o s m i s m o s e l e m e n t o s c o n s e r v a d o r e s q u e h o y p o n e n e l g r i t o e n e l c i e l o a n t e e l 
a s a l t o d e l a s f u e r z a s o b r e r a s r e v o l u c i o n a r i a s . S e r i o c u r i o s o y e d i f i c a n t e e l p o d e r 
p r e c i s a r l a a y u d a p r e s t a d a p o r l a i n m e n s a m a y o r í a d e l o s p r o p i e t a r i o s t e r r i t o r i a l e s 
y d e l o s p a t r o n o s i n d u s t r i a l e s o m e r c a n t i l e s a l o s s i n d i c a t o s c a t ó l i c o s . C u a n d o s e 
o t o r g a b a e s a a y u d a , s i e m p r e c i c a t e r a m e n t e , e r a s o b r e l a b a s e d e q u e s i r v i e s e p a r a 
c o n v e r t i r a l o s o b r e r o s c a t ó l i c o s e n « a m a r i l l o s » y r o m p e h u e l g a s , s i n d e t e n e r s e n u n -
c a a m e d i t a r s i l o s d e l a a c e r a d e e n f r e n t e t e n í a n o n o t e n í a n r a z ó n e n sus r e i v i n d i . 
c a c i o n e s , y , p o r s u p u e s t o , s i n q u e a l o s s e ñ o r e s p a t r o n o s c a t ó l i c o s — y a d i g o q u e 
c o n e s c a s í s i m a s e x c e p c i o n e s — s e les o c u r r i e r a m e j o r a r e s p o n t á n e a m e n t e , e n l o q u e 
e r a j u s t o , y h a b í a m u c h o q u e l o e r a , l a c o n d i c i ó n d e s u s o b r e r o s . 
R e s u l t ó a s í q u e , m i e n t r a s a l o s s i n d i c a t o s c a t ó l i c o s se l e s d e j a b a e n l a m a y o r 
o r f a n d a d p o r l a b u r g u e s í a q u e se l l a m a b a c a t ó l i c a , e i n c l u s o s e l e s o b l i g a b a a d e s -
e m p e ñ a r u n t r i s t e p a p e l e n l a s l u c h a s s o c i a l e s , a c a r r e a n d o s o b r e e l l o s — y d e r e c h a -
z o , s o b r e l a R e l i g i ó n - l a o d i o s i d a d d e g r a n p a r t e d e l e l e m e n t o o b r e r o , l a s m e j o r a s 
q u e é s t e i b a l o g r a n d o s e r v í a n p a r a a c r e c e n t a r e n é l l a i n f l u e n c i a d e l o s g r u p o s 
o b r e r o s r e v o l u c i o n a r i o s , c u y o p r e s t i g i o , t r i s t e e s c o n f e s a r l o , t a n t o e n e l c a m p o c o m o 
e n l a s c i u d a d e s , es e n g r a n p a r t e l a o b r a d e u n a s c l a s e s c o n s e r v a d o r a s q u e c a r e -
c i e r o n d e u n a o r i e n t a c i ó n s o c i a l r a z o n a b l e y n o d e m o s t r a r o n g r a n c o s a , e n e s t e t e -
r r e n o , n i su d e s e n c a n t a d o a m o r a l o r d e n q u e e s j u s t i c i a , a n t e t o d o , y t a m b i é n u n 
p o c o d e g e n e r o s i d a d — n i l a f e c a t ó l i c a q u e d e c í a n t e n e r . P o r q u e . . . ¿ p a r a q u é s e h a -
b í a n e s c r i t o e n c í c l i c a s c o m o la « R e r u m n o v a r u m » ? ¿ C u á n t o s p a t r o n o s c a t ó l i c o s l a s 
h a b í a n l e í d o y l a s p r a c t i c a b a n ? 
D e a q u e l l o s p o l v o s h a n v e n i d o e s t o s l o d o s d e a h o r a , y e l c o g e r e l c i e l o c o n l a s 
m a n o s , y e l a c o r d a r s e d e S a n t a B á r b a r a c u a n d o a r r e c i a l a t r o n a d a , y e l e s p a n t o 
d e v e r q u e d o n d e e l S i n d i c a t o c a t ó l i c o d e a n t e s t e n í a l a i m a g e n d e C r i s t o , h a p u e s -
t o e l S i n d i c a t o r e v o l u c i o n a r i o u n c r o m o d e ! S o c i a l i s m o o d e l a A n a r q u í a . B i e n v e n i -
d o s y s o p o r t a d o s s e a n e s t o s d o l o r e s si c u a n d o m e n o s s i r v e n p a r a q u e l a s t i t u l a d a s 
g e n t e s d e o r d e n se d e c i d e n a t e n e r u n a p o l í t i c a s o c i a l s a n a , c i a r a y j u s t a - j u s t a , s o -
b r e t o d o — q u e l e s v a l g a p a r a r e c o b r a r c r i s t i a n a m e n t e l a e s t i m a c i ó n d e l a s c l a s e s 
p o p u l a r e s , a q u i e n e s h a y q u e d a r p a n — p e r o n o s o l a m e n t e m i g a j a s - y h o j a s d e 
C a t e c i s m o — p e r o n o ú n i c a m e n t e c o n e l h e r o i c o c o n s e j o d e j a r e s i g n a c i ó n — y o t r o s 
b e n e f i c i o s , t e m p o r a l e s y e s p i r i t u a l e s , c u y o p r o g r a m a , s e ñ o r e s a q u i e n e s m e d i r i j o , 
n o e s t á e n n i n g u n a c a r t i l l a r e v o l u c i o n a r i a , s i n o e n d o c u m e n t o s a p o s t ó l i c o s c o m o 
e s a a d m i r a b l e e n c í c l i c a « Q u a d r a g e s s i m o a n n o » d e l a c t u a l V i c a r i o d e C r i s t o , q u e 
s e g u r a m e n t e n o c o n o c e n n i p o r e l f o r r o l a m a y o r í a d e u s t e d e s . Y , c r é a n m e , c o n o -
c e r l a y p o n e r l a e n p r á c t i c a , e s e l p r i m e r d e b e r , e n e s t a h o r a , d e l o s q u e a ú n s e t i e -
n e n p o r p o d e r o s o s d e l a t i e r r a . U n d e b e r m á s i m p e r i o s o y e s e n c i a l q u e l a s d i s p u -
t a s , e n q u e t a n t o s c a t ó l i c o s e s t á n a h o r a e n f r a s c a d o s , c o m o s i e s o n o f u e r a t a n s e -
c u n d a r i o , s o b r e t a l y c u a l f o r m a d e g o b i e r n o , s o b r e e s t a o l a o t r a m a n e r a d e o r g a -
n i z a r e l E s t a d o . L o f u n d a m e n t a l , d e s d e u n p u n t o d e v i s t a n e t a m e n t e c a t ó l i c o , n o e s 
q u e g o b i e r n e R e y o R o q u e , s i n o q u e r e i n e e ! e s p í r i t u d e C r i s t o e n t o d o . Y e s e s a n t o 
e s p í r i t u , s i l a p a z s o c i a l h a d e s e r p o s i b l e , h a d e l l e v a r s e a l o s o b r e r o s ; p e r o a n t e s 
h a n d e s e n t i r l o y d e m o s t r a r l o q u i e n e s d e b e n a s p i r a r a q u e l e s m i r e n c o m o h e r m a -
n o s l o s q u e y a n o p u e d e n c o n s e n t i r — !a r e a l i d a d e s é s t a y n o h a y q u e d a r l e v u e l -
t a s — e l r e t r o c e s o a l o s t i e m p o s d e ! a m o . H e a q u í , a m i g o s c a t ó l i c o s , a l g o q u e n o 
e s a c c i d e n t a l , s i n o e s e n c i a l í s i m o , e n l o s p r o b l e m a s d e h o y . T a l v e z l o m ó s e s e n -
c i a l d e s p u é s d e l o r e l i g i o s o . 
(Prohibida la reprodución) 
Nota política 
Estamos oyendo decir y en re-
cientes manifestaciones del señor 
Azaña está contenido ei irrespetuo-
so concepto, que no hay otro po-
der que el parlamentario, que no 
existe el l lamado a armonizar los 
del Estado y a dir imir serenamente, 
por encima de los part idos, las 
cuestiones que puedan suscitarse 
subordinando todo al interés na-
c ional . ' 
S i lo que ha insinuado el señor 
Azaña fuera cierto podría darse el 
caso, en trance de divorc io entre 
las Cortes y el país de que este tu-
viera que resignarse a continuar 
representado por quienes hubiesen 
perdido su confianza, mientras que 
el Gob ie rno y la mayoría de los 
par lamentar ios, defendiendo un I n -
irez 
teres común, que no sería precisa-
mente, el interés de la Comunidad, 
estuviesen de acuerdo para no de-
salojar las posiciones oficiales. 
Pues bien, la insinuación azañis-
ta no es de recibo. Y no lo es por-
que la Const i tución dice en su artí-
culo 75 que el Presidente de la Re-
pública nombrará y separará l ibre-
mente al de! Gobierno. Y es claro 
que si con l ibertad, puede separar 
la cabeza, virtuaimente dejaría, al 
hacerlo, separados a los miembros. 
En cuanto a las Cortes también 
según la' ley fundamental artículo 
81 podrá disolverlas el Presidente 
de la República hasta dos veces du -
rante su mandato, cuando lo esti-
me necesario, bien que sujetándo-
se a las condiciones que se seña-
lan. 
Hay, por tanto, poder modera-
dor con las atribuciones necesarias 
o precisas para hacer entrar en ca-
ja a cualesquiera poderes desqui-
M e d i t a c i o n e s Colaboración Noti-Sport 
Si h a y a l g ú n d e f e c t o e s t ú p i d o e n t r e 
l o s d e f e c t o s d e l h u m a n o l i n a j e , e l m á s 
e s t ú p i d o d e t o d o s e s l a v a n i d a d . Q u e 
u n h o m b r e , p o r e l m e r o h e c h o d e p o - . . . . f ^ m s -
s e e r m a s o m e n o s d e s a r r o l l a d a / s a g a z ¡ Üarc ia Doctor , CSC atleta l ü i m i 
o a v i s p a d a u n a f a c u l t a d m o r a l s e en-j dable. Doctor en Medicina COn 
g r í a , v a n a g l o r i e o u f a n e , e s p u e r i l , igual Orgullo que campeón de Es-
P o r q u e , d e c i d : ¿ q u é v a n i d a d p u e d e ha cursado estudi()s eSpecia-
c a b e r a u n s a b . o , p o r t e n t o e n a s gimnasia en ras y la§ 
c i e n c i a s e x a c t a s s i , a l o p e o r e n g o l f a - - ^ l - u n u i a y « . , 7 « H n r t n r 
d o e n l a s m a t e m á t i c a s , n o h a l l e g a d o j la Escuela Central de Gimnasia de landLa, nos asegura García Doctor, 
s i q u i e r a a c o m p r e n d e r l a s m á s r u d i - ; Toledo, obteniendo en el pasado 
m e n t a r l a s l e y e s d e l a n a t u r a l e z a ? c u r s 0 e | n ú . , n e r 0 uno, EÜO, que es 
¿ D e q u é p u e d e u f a n a r s e u n « f 0 1 1 0 " j eíocuente prueba de los méritos del 
m o q u e d e s c u b r e l a e x i s t e n c i a d e u n a , . , . h . v ^ u H o 
• ¡«recordan» nacional, le na vdnao 
Por primera v e z , un deporíista es pensionado por e 
gobierno, para hacer estudios de cultura física. 
por e^lo acentúe su iniciativa en 
este sentido. Las organizaciones 
se nutren especialmente de elemen-
tos campesinos: Las grandes f igu-
fuertes masas—en F in -
e s t r e l l a si u n p o b r e p a t á n , p a s t o r d e 
o v e j a s , p u e d e e n s e ñ a r l e a e v e r i g u a r 
l a h o r a p o r l a p o s i c i ó n d e l a s e s t r e -
l l a s y c o n s t e l a c i o n e s e n e l f i r m a m e n -
t o ? ¿ D e q u é v a n a g l o r i a r s e u n g e n e r a l 
q u e g a n a u n a b a t a l l a , si e l t r i u n f o c o -
r r e s p o n d e a l a e s t r a t e g i a d e su e s t a -
d o m a y o r y a l a d i s c i p l i n a y v a l o r d e 
sus s o l d a d o s ? ¿ D e q u é e n g r e í r s e u n 
p o l í t i c o a l q u e su o b r a se l e a p l a u d e , 
si h a s i d o e l g o b e r n a n t e e l q u e h a c o -
l o c a d o a n t e sus o j o s l a o b r a a e m -
p r e n d e r c u a n d o é l , q u i z á , l o i g n o r a b a 
t o d o ? ¿ Q u é i n c h a z ó n a d s u r d a e s l a 
d e l p o e t a , o r a d o r , e s c r i t o r e t c . si su 
l o z a n í a e s p i r i t u a l e s t a n s o l o un d o n 
q u e l a P r o v i d e n c i a p u s o e n su c o r a z ó n 
y e n su c e r e b r o , u n d o n q u e a é l l e h a 
r e s u l t a d o g r a t u i t o y a q u e , p a r a d e s -
a r r o l l a d o , n o h a t e n i d o m á s q u e c o n -
v e r t i r u n a i n c l i n a c i ó n e n c o s t u m b r e ? 
¿ P o r q u é u n h o m b r e f u e r t e h a d e m i r a r 
c a s i c o n d e s p r e c i o a o t r o q u e , a u n q u e 
d é b i l , h a d e g a n a r l e e n a s t u c i a , a g i l i -
d a d y d e s t r e z a ? ¿ Q u é o r g u l l o p u e d e 
c a b e r a a q u e l q u e h a c e g a l a d e u n 
a p e l l i d o u o s t e n t a a c a d a m o m e n t o 
l as g l o r i a s d e u n e s c u d o s i é l , p o b r e 
p i g m e o , n o h a s a b i d o n o s o l o i m i t a r , 
p e r o n i c o n s e r v a r d i g n a m e n t e e l r e l i -
c a r i o d e v i r t u d e s , h a z a ñ a s y h e c h o s 
s a l i e n t e s d e sus a n t e p a s a d o s ? 
H a y u n s a l u d a b l e r e c u r s o p a r a 
a q u e l l o s q u e , s i n t i é n d o l o s h a l a g o s 
d e l a v a n i d a d , q u i e r a n c e r r a r sus o j o s 
a su c a r i ñ o s o g u i ñ o . M e d i t e n su o r i g e n 
y su f i n . 
El h o m b r e n a c i ó d e l b a r r o . Y si t u v o 
v i d a , i n t e l i g e n c i a , m o v i m i e n t o p r o p i o , 
f u é p o r e l d i v i n o s o p l o d e l s u p r e m o 
H a c e d o r . Es, p o r t a n t o , n e c i o q u e s e a 
v a n i d o s o , t a n n e c i o , c o m o n e c i a s e 
n o s a n t o j a r í a u n a e s t a t u a q u e se v a -
n a g l o r i a r a p o r q u e s a l i ó d e l a s m a n o s 
d e u n a r t í f i c e c o n e x p r e s i ó n d e v i d a . 
D e s p u é s . . . h a d e q u e d a r e n l o q u e f u é . 
En d o s m e t r o s d e t i e r r a , a u n a e s c a s a 
p r o f u n d i d a d , q u e d a r á s e p u l t a d a su 
s a b i d u r í a , su e m p a q u e , sus t i t u l a s , su 
f o r t a l e z a . P o r l a c a b e z a d e l s a b i o p a -
s e a r á n su s u c i e d a d l a r v a s r e p u g n a n -
t e s . La l e n g u a d e l o r a d o r , a s o m a d a a 
l a m u e c a d e su b o c a , s e c o n f u n d i r á 
c o n e s e l i c o r n e g r u z c o , t r i b u t o d e l o s 
c a d á v e r e s e n d e s c o m p o s i c i ó n . P o r l a s 
m a n o s d e l e s c r i t o r y d e l p o e t a , c o n -
t r a í d a s p o r e l f r í o d e l a n a d a , d i s c u -
r r i r á n l o s a s q u e r o s o s g u s a n o s a q u i e -
n e s h a n d e s e r v i r d e p a s t o y s e r á t a l 
su f e a l d a d q u e , p u e s t o s a n t e l o s o j o s 
d e s u s a d u l a d o r e s y a d m i r a d o r e s , 
a p a r t a r í a n e s t o s su v i s t a d e s e a n d o e n 
su c o r a z ó n n o v o l v e r a v e r l o s j a m á s . 
Y e n e s t o h a b r á n p a r a d o t o d a s l a s 
c o s a s h a b i d a s . Y e n l a s r e g i o n e s i g n o -
r a d a s d e u l t r a v i d a l l o r a r á n su y e r r o . 
P o r q u e e n l u g a r d e h a b e r g a s t a d o su 
t i e m p o e n v a n a s g l o r i a s , d e b i e r a n h a -
b e r p r e d i c a d o l a s d e A q u e l q u e t a n 
g r a n d e s f a c u l t a d e s l e s p r e s t ó y d e l 
q u e , n i p o c o n i m u c h o , se a c o r d a r o n . . . 
Jjio Ruiz Heras 
A B O G A D O 
P l a z a d e C o y a ( a n t e s D i p u t a c i ó n ) , 1 0 - 1 . ° 
T E R U E L 
ciados. Y es bueno que siquiera 
más atenuadas que en otras Cons-
tituciones, se consignen esas facul-
tades, porque de otro modo ven-
dríamos a la teoría del «presidente-
poste» y podría darse el caso, no 
fáci l , mas tampoco improbable, de 
una confabulación de intereses per-
sonales o partidistas contra el su-
perior de la Patria, sin que existie-
ra medio legal alguno utilizable pa-
ra desalojar a los confabulados de 
las pcsicionesdetentadas. Y en una 
tal hipótesis ¿quedaría al país, víc-
tima de !a confabulación, otro ca 
mino que el de la violencia? 
Patricio 
para hacer un viaje ai extranjero, 
pensionado' por el Estado, para 
estudiar un sistema de educación 
física. G a r d a Doctor escogió F in -
landia para recoger de manera 
personal esa honda v ibración de 
un país en el deporte atlético, que 
tiene al l í carácteres de rel igión por 
unción con que se realiza todo 
ejercicio. 
A su regreso del pequeño gran 
país escandinavo. García Doctor 
nos ha deparado. La satisfacción 
de esbozarnos el informe que tiene 
la obl igación of ic ia l de redactar. 
Fueron unas cuantas horas en ias 
que, la palabra encendida del 
atleta, enamorado como un finés 
del atletismo, nos «situó^ en aquel 
pueblo del Nor te, para embebernos 
en la narrac ión de cuanto fué por 
éi visto y observado, pues en un 
viaje de esta índole no solo hay 
que ver con los ojos, sino con ei 
espíritu, ese espíritu l impio y emo-
cionado que en García Doctor es 
digno contenido d e l continente 
corporal , estampa fina de un ven-
cedor heiénico. 
* * * 
La cultura física está atendida 
celosamente en Fin landia. Por el 
Estado y el ciudadano y desde la 
la escuela, la Univers idad y el 
Ejérci to, es decir, desde los tres 
fundamentos de la vida de un pue-
blo. 
E l Estado Mayor del Ejérci to 
orienta la cultura física de los so l -
dados, que l iegan al cuartel con 
una formación corpora l excelente, 
pues desde niños han sido objeto 
de una meticulosa obra de sanea-
miento físico. Viene luego la Guar-
dia Cívica, en la que descansa el 
armazón de la cul tura física finesa, 
es la inst i tución que propaga el 
deporte y la gimnasia por todos los 
pueblos de ese pequeño país y que 
hace aun en la más alejada aldea 
haya un moni tor y una pista. La 
gimnasia es obl igator ia en las es-
cuelas de Fin landia, así como en 
los Institutos y Universidades. E l 
E l método gímnico, seguido en esa 
nación escandinava es debido a la 
orientación de V ik tor Heike l , p ro -
fesor de Helsingfor, que en 1860 se 
alejó del espíritu sueco para no 
herir el hondo sentimiento nacio-
nalista que vibra en F in landia . 
* * * 
País en que apenas se conoce 
interesa la cantidad más que la ca-
lidad y se proteje al conjunto más 
que al i n d i v i d u o - s a l e n de las a l -
deas metidas en los bosques enor-
mes. 
E l atletismo es una especie de 
rel ig ión para el f inés, por el entu-
siasmo con que lo practica, por la 
devoción con que lo siente. Pero 
el finés tiene un juego de carácter 
nacional, el l lamado pasabolo idea-
do por Pikkala, el célebre entrena 
dor y constructor de pistas. Este 
juego comenzó a practicarse ?n 
1917 y ha adquir ido tal difusión 
que en la actual idad, por doquier 
tiene ejecutantes. Es una mezcla 
del base-bal! americano y de los 
juegos clásicos de Finlandia. Pero 
más rápido y entretenido que el 
deporte yanqui, y además menos 
violento. 
» í¡5 » 
Fin landia , nos explica el doctor 
—la redundancia en todo casi se 
justif ica por ser Fernando García, 
doctor en tantas discipl inas—, tie-
ne en su fervor deport ivo la mayor 
parte de sus virtudes. No siente 
allí nadie la sensación del r idículo 
n i se cree excesivamente elevado 
cuando ha de dar un rendimiento 
patriót ico. Fué el deporte el que 
estimuló, sin duda, esa devoción 
que consol idó su independencia. 
País pobre, necesitaba fondos 
para mandar un equipo a la Ol im-
piada de los Angeles, en la que 
hizo tan magnífico papel. Hubo 
que recurr i r a las magnas iniciati-
vas para arbi trar recursos, que el 
Estado no podía aguantar total-
mente, Y entre los festejos promo-
vidos hubo un part ido de fútbol 
jugado entre dos equipos, uno in -
tegrado por distinguidos diplomá-
ticos afectos al Minister io de Rela-
ciones Exter iores y otro por per-
sonal de relieve del Ministerio de 
la Guerra. E l acto lo presenció el 
Gobierno pleno y el partido fué 
arbitrado nada menos que por... el 
señor ministro de Insírucción, 
N o tiene F in land ia estadiuns de 
la categoría que corresponde a su 
nivel aíiéíico: En cuanto a gran-
diosidad espectacular, claro está. 
En cambio, en cuanto a instala-
ciones, en lo que el atleta uti l iza, 
-Á está bien servido. Para García 
Doctor, la pista del Estadiun de 
Helsingfors es la más rápida—con 
la Olímpica de Estocclmo de E u -
ropa, y en ella, N u r m i y Lehtinen 
han podido batir record tras re-
cord. 
Ese país tiene, empero, una ob-
Crónicas de Londres 
iiiiieipjnniiiiii 
Con cierta inquietud se sj 
huelga de.transportes en L§U' 
y en todas las pnncipa'es c j0^ ' 
de la Gran Bre tañ i . I.a : 
que existe es grande p o r q u é 
ve la so luc ión. 
A pesar del Consejo del 
ejecutivo de la Unión d 
no 
esa fea f lor del analfabetismo, r in - ses ión ' la de disponer de un recin-
de Fin landia culto a la cultura f ísi- 10 ^ Pueda ser ^ síntesis íangi-
ca y en el vió García Doctor como ' ble deí P O ^ r f o atlético de sus 
el nivel medio de educación dépor-! íegiones i ^ ^ a s de deportistas, 
tiva es más aito que el más impor- Í ^35 fát,ricas Y tos comercios han 
tante que pueda registrarse en Es-1 crea(ío un emblema que lléva la 
paña. A l l í se premia al conjunto, !paldbra ^ 8 ^ 0 » y si cual se en-
no al fenómeno, y tanto por l a ' íre^a ^ ^ 1 " 9 t0(ía venta realizada. 
parte c iv i l como por la mi l i tar o 
universitar ia se traba bien todo el 
trabajo ensabiandose toda la act i-
Y tal emblema significa que la 
casa vendedora dedica el diez por 
nento de la venía al fondo 
> cotii¡ 
dos, que ejerce d e t e r m i n i ? 
fluencia sobre sus asociados ' 
pierde la huelga su impor Ían| 
Todos los diarios consagra,^ 
mentarios a esta situación" 
«Sunday Dispatch» acusa de • 
teriosos agitadores o agentes 
extrema izquierda, que han prov 
cado la huelga y han hecho esfnC' 
zos para que se extienda a todo?' 
personal de transportes de la 
dad, entre ellos los de automóv: 
autobuses, tranvías, trenes 
res, metropol i tano, etc. 
Va extendiéndose el movinw 
extraordinariamente. En un 
cuantos garages, los erap/^ 
han decidido unirse a los h u ^ 
tas. Actualmente ascienden ^ 
en Londres, a 15,000, 
E l acontecimiento puede «f 
transcendental, ya que si sepropa-
ga a los servicios de los ferroc... 
rri les, el conflicto será serio. 
En los últimos días hemos poli-
do atravesar las calles, plazas j 
avenidas de la gran ciudad sin fe 
preocupaciones de antes. Los age» 
tes de la circulación han disraiii-
do. La propaganda hueiguíslra 
parece que no ha de prospera; 
hasta el punto de que cese en ei 
trabajo !a totalidad de los zwpka-
dos. Por otra parte, el Gofevc^ 
as autoridades londinenses kn 
tomado toda clase de precaucions1 
para sustituir los servicios con pa-f 
sonal vo luntar io y del ejército en 
caso de necesidad, 
Y mientras tanto, van aumentan-
do los hombres que carecen de tra-
bajo, y se anuncia, como en los 
tiempos del Gobierno laborista, la 
paralización de muchas fábricas f 
talleres. 
Esta es la situación actual d! 
Londres, que como pueden aprecia; 
nuestros lectores, no es muy satis-
factoria. 
Pero es seguro que, dado eH^: 
perarnenío británico y la firme vH 
luntad de nuestros elementos ^ 
no agravar los conflictos social 
estos se arreglarán, aunque se ter 
ga que ceder en algo. 
A. Noabal Cresflá 
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PARA TRATAR: 
i 
elos de de Mora 
•r para 
vidad en una mutua cooperación.11J i n s t r u c c i ó n de ese estadio con 
Quiza ese hecho de que los ¡ ^  que cualquier f i n é s - e l aldeano 
analfabetos no puedan concretarse metido en 
más que en decimales, para esta-
blecer su porcentaje sea el más po-
dvroso para realizar ¡a obra que 
Finlandia ejecuta. Pueblo trabaja 
dor que labora al impulso de un 
nacional ismo ardiente, acaso haya 
observado que el valor de la raza 
se signif ica a través del deporte y 
as regiones de las 
meves eternas, como el universita-
n o de la capital~SUeña metido en 
cama, o corr iendo o saltando, 
'. iñnza<io. Porque un finés, ha-
iendo «sports es siemnrp v ™ . . 
la 
o 
cuoio  s rt* s si pre un hom-
hr* 3ue sueña con una patria de 
grandeza eterna y única. 
i ía iiDEio BE i m Ï 'E 
A. Cruz y Mart ín 
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